
Terceira Mensagem 

Querido papai Lineu 
e querida mãezinha Elza: 

Não posso me retirar sem lhes falar do 
meu carinho e reconhecimento. 

Tenho mantido a minha situação de es­
tudante da vida, buscando com meus avós e 
com os amigos de que disponho as informa­
ções exatas do meu novo plano de vivência 
espiritual. 

Hoje para mim é um dia de graças por­
que me reconheço concentrado nas melhoras 
do papai Lineu, que resistiu valorosamente à 
implantação das pontes de safena para conti­
nuar sendo o nosso apoio e a nossa alegria. 
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Rendo louvores à bondade infinita de Deus 
que no-lo devolveu nas melhores condições 
orgânicas. (22) 

Papai refletiu tanto em mim que não 
conseguiu afastar de si o percurso coronaria-
no que o deprimia. 

Pai, é necessário viver e suportar as atri­
bulações com que sejamos visitados. Tenho 
estado consigo nas suas meditações, especial­
mente da fazenda, em vista do seu amor à 
natureza. Pense nos corações que se nos li­
gam ao espírito e fique tranquilo. (23) 

Durante a intervenção de que foi obje­
to, formamos na própria sala em que foi ci-
rurgiado um grupo de orações em prece com 
o desejo de inflar-lhe energias renovadoras. 
Éramos nós os amigos e familiares de sem­
pre: o Aristides Waldomiro e esposa, D? 
Agripina (5); o vovô Aristides de Paula (4) e 
a vovó Alayde Silveira (20); a nossa querida 
Etelvina Augusta (6) e eu mesmo. Explicou-
nos o irmão Aristides que as nossas orações 
teriam fins bactericidas para a limpeza com­
pleta do ambiente hospitalar em que encon­
traria as medidas providenciais de que neces­
sitava. Até então, não sabia que, carregadas 
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pelas forças de nossos desejos reunidos, as 
preces que iríamos formular em silêncio, 
atuariam no âmago do estabelecimento, 
afastando os corpúsculos negativos suscetí­
veis de interferir em sua posição orgânica. 
Aprendi mais essa lição: que a prece funcio­
na como recurso preservativo, garantindo a 
higienização integral do meio ambiente em 
que nos reunimos ao seu lado, com o firme 
propósito de extinguir quaisquer focos am­
bulantes de bactérias que não se harmoniza­
vam com as suas necessidades de cura. 

Sensibilizado, registrei igualmente as 
petições de mãezinha Elza e de nossa Sandra 
Maria (7) que torciam por sua volta à saúde. 
Agora, papai, é preciso proteger-se, o que 
sempre se lhe faz difícil, porque o seu cora­
ção abnegado palpita em nosso auxílio, com 
o esquecimento de si mesmo. 

Sei que a vovó Joana e os nossos de Itu-
verava se nos associaram ao movimento so­
corrista e vemo-lo novamente em forma para 
a continuidade de nossas tarefas. 

Peço-lhe dizer ao nosso amigo Saturni­
no (13) que espero seja ele o protetor da mi­
nha terra que, em princípio, consagrei à soja, 
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como não ocorreu com tanta gente, que lar­
gou da cultura do café e de outros agentes 
mantenedores da vida para o cultivo de cana­
viais, que lhes melhorassem os rendimentos 
com o álcool, agora mais assentado, com o 
preço moderado da gasolina. Sempre pensei 
na soja porque vejo nela um grande futuro 
para os nossos irmãos brasileiros. 

Não renunciei à sua doação da terra a 
que me referi e é por isso que rogo ao nosso 
irmão Saturnino que auxilie a garantir a pro-

griedade em atividade plena, até mesmo re-
etindo com otimismo nas exigências da 

chamada reforma agrária. 
Penso hoje em minha própria renovação 

para a vida maior, mas não perco a oportuni­
dade de fazer o Saturnino e a Sandra Maria 
esboçarem os melhores sorrisos, diante de 
meus cuidados. 

Afinal, estou entre dois mundos: o 
mundo físico e o mundo espiritual e não 
posso esquecer de ambos. 

Peço à mãezinha Elza, se possível, dizer 
à Sandra Maria que, neste ano, o desejo dela 
de me ver aniversariando num sábado, ao 
que me parece, será satisfeito, de vez que, re-
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cordando os dias próximos, creio que o meu 
natalício será mesmo num sábado. Não de­
sejo que façam da tristeza a supervisora de 
nossa festa em família, porque já sabem que 
vivo e estou atuante em nossos caminhos. 
Nada de pensamentos dedicados à morte 
porque não podemos crer na grande ilusão 
em que caminham na terra milhões de pes­
soas. A Sandra Maria com a mãezinha Elza 
serão as autoras das novidades culinárias que, 
no mundo, são sempre os enfeites nas come­
morações de aniversário. 

Pai, peço-lhe atender às sugestões médi­
cas, sem adotar qualquer improvisação. An­
dar sem pressa e evitar a barra dos pesos real­
mente pesados. Tantas exigências para que 
sobrevivamos aí! Em verdade, isso é indis­
pensável. 

Todos os nossos daqui se rejubilam com 
as suas melhoras e estamos felizes ao sabê-lo 
com o pensamento em descanso, depois de 
muitos dias com as atribuições das extra-sís­
toles. 

Termino aqui, enviando muitas lem­
branças à querida irmã, ao cunhado amigo e 
os queridos sobrinhos em Campo Grande. 
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Muito carinho à vovó Joana (17), e à Luciana 
(7) em Ituverava (8) e para os queridos pais 
todo o amor e muitas saudades do filho que 
lhes pertence pelo coração. 

Lineu de Paula Leão Júnior 

04 de julho de 1986 
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Quarta Mensagem 

Querido papai Lineu 
e querida mãezinha Elza: 

Estou presente com o meu avô Aristides, 
(4) como quem assina o livro de ponto da 
saudade. 

Estamos sempre juntos, no entanto as 
palavras escritas guardam a função de 
materializar-nos na união de sempre. 

O tempo corre mas os nossos sentimen­
tos se assemelham às pirâmides, que não se 
transfiguram com o vento forte. 

Tenho estado sempre que possível na fa­
zenda, onde os benfeitores da vida maior me 
consentem agora permanências mais longas, 
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